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l. q,A,4\o d-L (n._\oJ-['''c h'
Em relagào ao relatorio ?o as'seàsor do MIRAD , fo

\^!.^,.hi U" A4 o<9*sr. Orlando Sampaio, ate-ndphdo portaria ns1969 de 5 de no-

vembro de 1985 do entào Presidente da FUNAI, sr. Àlvaro Villas
Boas, gostaria de fazer alguns esclarecimentos:

l-- Em primeiro lugar nào se trata. em absoluto,

de uma ampliagao do terri torio Apinaye. O relatorlo refere-se
lla

d retensao da comunidade em Iiar a extensào da àrea lndi-

.Jena definida pelo decreto ns9O.960/85, l-evando os llmites

SUL/SUDOESTE , a1ém da Rodovia Transamaz6nica ..."(pg1). Sem

dÉvida que os Apinayé esperam ver suas terras na beira dos

ribelr6es Gameleira, Mumbuca e Cruz incorporadas à àtea defi-
nida pelo decreto. Entretanto, 'o que o relatorlo nao W*Ct*'t?
e que 1n 6 estào de acordo ue o limite i'iorte se

finido, ou se.'ta oue a 'area situada acima do r il'rci nao Ponnnn

SE a exc r de re a It a exclusào da àrea da margem

esquenda:1,-ì Rio Pecobo foi exposta em razao de nao ser a mesma

de lnteresse dos indios, dada a sua local Lzaqà.o distante da

aldeia, bem como de nào ser propicia para caga, pesca e implan-

tagào de lavourasrr ( ata da reunlào na aldeia S.José em 28/8/s5)

Isto quer ciizer que) com a incorporagao cia area pleiteada pelos

indios no limite SUL/SUDOESTE e a exclusao da area nao reivln-

dicada pelos inoios no limite NORTE,o totat de area decretada

como territorio Apinaye continuara sendo aproximadantente a

.meelg (vide mapa em anexo).
o P"-ta",\rJà'o

2- No i tem 6, q--ec.r-*Orp-Laa.d.e--San*p,e-io1 enf atiza
as dificuldades que "tanto a comunidade indigena quanto o

Governo terào que enfrentar para a consecugào de mais aquela

faixa de terras para a 6.rea indigena, face as resistGnclas
que os atuais ocupantes nào indios, ali lnstalados, certamente

oporào à mudanga'i e no item g insiste em que a.s unidades adml-

nistrativas dos municipi-os de Nazaré e Tocantin6polis bern como

o Presldente da Càmara de Vereadores de Tocantin6polis tnani
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festaram "desacordo com a pre§ensào indigenA e alertam para

posslvels atos de resisténcia por parte dos nao indios envol

vldos na à.rea pretendida e das liderangas politicas locaisr'.

@e d f"f"t6rio nào enfatiza a dlsposigào dos

indise na defesa da inco r a sta

af xa de terras do Mumbuca,t r1

Gameleira e Cruz) estas informag6es parecem ter o prop6sito

de inlbir quqlquer medida que atenda aos inidos. Em todo caso 
'

parte de seu terri
Lù"-(f,

o beneplàcito das autoridades locais de

sivel conciliar os interesses dos indios

,ì7fir\rr1tv.hf}
area ja foi anJ€+:i-eJnenJ€este quadro de tensào existenrbe na

apontado. No breve hist6ricòo do proceso dedemarcagào do

territ6rlo Apinayé (em anexo) transparece toda a pressào

politica exercida pelas autòridades locais na tentativa de

lrnviabi1Lzar at6 mesmo a proposta de uma àrea de 85.OOO ha

encaminhada em L978 pela FUNAI. Lembro ainda que depols mesmo

da demarcagào termknada, ou seja sem a inepy incorporagào da

faixa de terras do Mumbùca , Gameleira e Cruz, o indio

Waldemar, de 2O anos aproximadamente, foi morto no massacre

ocorrido no interior da Delegar!òade Tocantinopolis em B5 com

pio.E imoos-1C r-ste mun

com os
c)8-

na area ja decret

locals.
o 1i ticos

A1érn do que nào se trata da rrconsecugào 6le mais

aqu61a faixa de terras Para a area indigena como se o terrill
,

t6rio
porar{

demarcado e a porgào de4e que os indios pretendem incor
\ à- à'-,^Yoa 6.rea àEin:bààEa-devesse ser entendida como "doagaorr

e nào como uma medida de se resguardar o diteit{Oos fndioS ao

territorio que o"trp.du que é necessàrio à sua sobrevivÉìncia

enquanto indio.

3-- Gostaria de assinalar que o roblema soclal,

tem sido a justùficativa mai-s alegada ara dificultar uma

Apinayé. Os pdemarcagao correta do territorio

a

roblemas sociais
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acarret scoma inclusao das te

e Cruz na area do decreto nao ra me

soc i alrr que sera causado com a retirada dos moradores nào t'

v
1ei

/

a

il roblema

lndios da margem esquerda do ribeirào Pecobo, inc luida

na àrea do ddreto sem que os 1n é as tivessem reivindicado,

ou que esta 6.rea tivess[Z sido objeto de qualquer levantamento

por parte da FUNAI. Estes moradores foram pegos de surpresa

jà que as terras que ocupam de hà muito nào sào mais requisi-

tadas pelos indios. Ao contràriola margem esquerda do ribeirào

Mumbuca e Gameleira nunca deixou de ser frequentada pelos Api-

naye. que nao s6 f aze.m Suas tinguizadas nestes ribeiroes co-

mO ColOcaram, inclusiVe, uma grande rOqa de ar?oz mecanizada

en 84/85 as margens do r. Gameleira. E é nas matas do riUeir'Jo

Cruz que frequentemente os Apinayé fazem expedlg6es de caQa.

Grande parte dos moradores desta à,rea 3à tinfra inclusive reti-

rado Seu gado e esperavam somente o pagamento da indenLzaqàO

pelas benfeitorias 5à levantadas pela FUNAI e valorizadas

segundo tabela do INCRA. Muitos destes moradores pagavam
, toÀ-rrendarr para os indios e ìÉabiam que moravam emrrterra de

indiol creto assinado em feverei-
dualidade Por grande Parte

dstes moradores ,tt '; c/. L J.r.<- ?'*-^ìfl
4- Mas por que quando da _a s-§ -1,n 

a t ul. r2.--do---clqcre-t o

foi incluido como territorio indigena, sem sA IN e

sequer tivessem P Ieiteado, a mar eme a do rib eirao

pecobo ? Sem dùvida que esta àrea foi ocupada pelos

Apinayé, o nome mesmo deste ribeirào é o aportuguesamento

do nome de um grnde chefe Apinayé, o P§prcob (o grande

corredeor) que construlÙ fiAfr,I §o século passado uma grande

aldeia nesta 6.rea. Entret".,$o esta inclusào nào visava

atender os inoiospf,,as foi uma manobra politica por parte

das autoridades competentes, no sentido de:

@e6@Y atender as aliangas oI lCaS

ro de 19

1.,

entre o sr. governador de Goi

entào secretàrio

u

candidato
oo1 i ticos

de Seguranga, sr. Jose Freire
--l -!..^1 ,l^ i"ol aefadn r7a Tnnantins- com os



exclus
e Cruz

u.lffi"faixa de

'?"e -&
terras da regiào
oLt nvou ptra,xi

do Mumbuca, Gameleirq,

"lo €.u-t,"- oo7/86' ,14 /? o(

aos c etentes estavamf r crer ue os or
areaconcordando om o total de exig icia pelos indlos satis-

fazendo assi-m a o inià pois dos 153.OOO ha encaminna-

dos pela FUNAI ao MEAF foram aprovados L43.OOO ha. 0 que nao

estava explicito é que destes L48.OOO ha foi
porgào vital para a sobreviv6ncia dos Apinayé

cujo territ6rlo é exiguo e fol inqluida uma p

pretamente desnecessà"iqlFiàooHt'" Apinayé d

contemprados com esta incru§ao (t*k& ffi. o"

excluido &w'v@.,

de sào Joséf U"-",Y{
orgào com- 1g,t'ot"l

a I,[atLazinha

rte de seu

territ6rio tradicional demarcado.

Finalizando este item gostaria aùnda de

frisar que

do Mumbuca,

se a saida dos mo res nao r sdare
Gameleira e C z ( timite sul/sudoeste) serà

nào aceitagào pelos Aplnayé da àrea do decreto de L97B

^*o(aS.OOO na) que/-interromperam os trabalhos demarcatorios.

um problema social, o onus I ue

sempre reivindicaram est 2. A tendo sido o motivo da

A demora nadefini ào correta do

territ6rio Apianyé tende somente a ravar il roblema

social'r, Pois esta 'area està sendo idamente ocupada.

o 6nus desta

competentes

passou 1 ano

situagao deve ser

e afetos a questào

da assinatura do

admitido pelos orgaos

, ainda mais que 3à se

decreto

5- A tSnica empregada pelo Governo em

relagào a àreas que os indios pleiteam mas que nào recebem

o rrde acordotr dos 6rgàos competentes, tem sidosempre a do

adiamento da solugào, pois o tempo tende a tornar cada

vez mars InvlaveI a pretensao dos indios. Entretanto,

este adiamento Se faz através de constantes levantamentos

criando a impressao
C

de que se està empenhado na gao

."U:rs-- nomn e der

.0s-].J+€t+€i6,



a
em

seria mais viavel que se t

J1

ò'r
onvencem os indios a ceder mais uma

sr. Orlando SamPaio.

417. como

, J-trt 61

cada levantamento c

pequena parte de seu territ6rio, com a justificativa de

rrapressarrr a demarcagàO. OS volumes do procesSo da demàrca-

Sào do territ6rlo Apinayé sào hist6ricos de levantamentos

e levantamentos . E novamente, a histéti".»q. repete. De julho' ,g)^)A*--Jq " ,
a dezmbro de 1985 sào feitas z &e8ér'rs"a' i'rea Apinayé l/paca

estudos da redefinigào qes limites sul/sudoeste e norte do

temlt6rr§emr{*òn'Ì?' grupo de trabarho foi institudo

pela portaria ne 13 aU lf assinada peio entào Presldente

da FUNAI, sr Gers6n AIves em I L de agosto de 1985 e

qf31lqJ,E era constituido por um representante do GETAT ' o

sr. José Humberto Rabelo, um representante do IDAGO'

sr. Pedro l.),0 Lo'*6, uffi técnico do Departamento do Patri-
0.

m6nio Indigena- DPI- da FUNAI, sr. Jose Naef, um represen-

tante do MIRAD, sr. Orlando Sampalo e esta antroPologa.

consultora da CVRD Para as

Nào particiPou da viagem o

questos afetas ao Apinayé

Deste levantamento resultou a ata que se encontra em anexo
.,

qrr" tàp.usenta uma '@dqb4diP modificagaò em relaqao al

proposta original dos indiosg,Como aponta a prt5pria ata'

a ,, à.rea pretendida ficaria encravada nos limites iniciados

na jungaò do rio Mumbuca com a rodovia Transamaz6nica e pelo

referido rio acima ate a Barra do ribeirào Gameleira, Por

este acima até a barra do ribeirào subindo por este

até sua cabeceira, oai passando pelas cabeceiras dos

c6rregos Branco....rr e em seguida " apéts conhecidas as preten-

s6es acima expostas, fizemos observar que o ribeirào cruz

Se sltua muito pr6ximo da cidade de Nazaré, o que pode n§o ser

benéfico para af{ comunidade indigena e a sociedade envolvente '

colocando por oportuno, eue para uma possivel tranquilidade,
oor]- beir e-o

Iimite desdea sua barra no ribeirào da Cruz at6 roximadamente

o ponto de jungao do referido ribei rà,o RaLz com o P aralelo93eOO0r

dai no sentido leste -oeste, até o rib eirao da Cruz e re

este acima até sua cabeceira principal, PFseguindo §e dai pelos



limite exposto na pretensào das rideranagas indias, jà,
mencionada acima, coacorde* eom Ssta prop_osta feita en

d^r.<, of'".§'nc<x&.*dA^ .j 'prlnciplo pelo advogado do GETAT,

d porque de fato,
a area utilizada pelos lndios em suas expedig6es de caQa
é aquela das cabeiceiras do cruz até seu curso médlo,

^)que contindvam dentro aa Éroposta de 6.rea a ser incorporada.
Depois da reuniào, durante a redagào da ata, fui informada
pelos outros membros do grupo de trabarho, de que er_es

t iaa aa propesta

9,Jfrrr*- ,7cr,^za^^ao .u-t I tc-L,,r-, e{a- f/*L ,
.>.,é- ai^ a, *f'o^) ob ??u^L.a ot/--.to
/@wl0ut-z- 

f 
/rou-ta-* tt'a, Ce>,,^ O CArV

eles assim procedessem eu nào assinaria aquela ata.

Py

a' rl/'Y-+a'

d, fù6
de que se

Caso ainda

perslstisse alguma duvida deveriamos fazer uma outra reuniao

com todos os i^aro=.q"rm§ :nH
I

^

quosrt6es rel ativas a sua ar de-! ^ffu^rrao um capitào toma

uma dectlsào que nào encontra respaldo junto a comunidade,

ele é simplesmente destltuiOo de sua fungào. Foi justa-
mente isto o que aconteceu quando o€pitào de S. Josei6*^**?'ì^^"1-
viaJou a Erasilla §N^ "^ conversa com o Presidente da

FUNAI e com O Mlnistro do Interior concordar com os

Iimltes da àrea do decreto. Ao retornar à aldeia qtÈe
aFAhÈ) fol afastado da chefia.

O 2e Grupo de trabalho foi constltuiOo

t.zPeta Portaria ne1969/E de 5 de novembro de 1985 assinada

e1o entao P te da FUNAI,
(à^^)-

sr. .À.rvaro ViIla s Boas-
t,4r*: r)*. -légeé dÒ

ftìe Và,
I d.o

o Grupo de Trabalho f:pj- constituido pelas mesmas pessoas,

s6 que desta vez o sr. Orlando Sampaio, assessor do MIRAD,

{,
u1,^t t"^

partlclpou da viagem. Entre a reuniao do.dia 28 de agosto,
,Ue"i.^r-^- Otr^f ou- f''t b41/'-'
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medida efetiva.O GETAT nào apresentou as areas para o

reassentamento dos nào indios, nào foi completado o

cadastramento dos moradores da àrea pleiteada etc. . . .

tste levanta
m .' :"mento nao se Justifica como necessario para esclarecer
dÉvidas ou cornplementar informag6es. Sua intengào d "d0r",
,lffiErcrl-iffi, e convencer os indios a abrir mào de

Artr^rn--mais Udle-porsao de seu territorio ; as margens do ribeirao
Mumbuca , Justamente a àrea que nO 1e levantamento qF

demai ho, sob influ-
o, queridam j;, ter excluiOo.

E, deste 2e vez, reuni os somente com o chefe de

p st capl t e SL2 ndios ( 
^o

,-r{^

o, da al
platé

1a vez

rat en

nao rso
aldeia

E'Jè-

,eufv *-rr.t),

^l

1 ves

teri
ter c

moI ) I

tS*
t)

do{
ot Wr*!)A

# rq,trt;
,v-rV!-r*n) lYvo

t' *f ;t;^t '
k qa-p &\
q ^, |UalJ<

hy"
W
eb

"T,a

p minha pesso segu r seu lntento*
Provavelmente se a CVRD nào suspender a llberagào

de recursos para novos levantamentos, teremos logo

um 3s levantamento que provavelmente pressionarà

os indios para que cedam mais uma pequena porgao

de seu te*itorio: 
p#i'"ffi" \Àfto5rhda-;"' i

N

competentes nào aprenderain com o exempio da demarcagào

Apinayé. Nào perceberam que os indios vào cedendo

e esperandpo, até que cansados de promessas e

irritados por terem cedido tanto, por esterem

sendo tà"o duramente espoliados, reagem exigindo
entào os limites que de fato Lhes sio de direito
e thes convém, esquecendo quantas atas e documentos

tenham assinado.

Fianl-mente quero frisar
mals uma vez, eu€ enquanto nào se demarcar corre-
tamente o territ6rio Apianyé, esta àr"ea eontinuarà
sendo um constante foco de conflito e tensào .Demar-

car corretamente significa pensar em um territ6rio
que , de fato, atenda os interesses e necessidades

dos Apinayé. Para isso é cpreciso compreender que

t0.1h

n,^{L

,l *1^.

4^" o{À

L
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e
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